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POlH'OS dia~ f;tltam para I o o ~ lA C'ompauhia dos Tt·lcfoncs 
<JIIt' s•ja >ati,feita a lt•:!i· Q UJJ T ~- TI\Jf h.\ instalou, na Calçada ria 
rimaeuri'l,i•l:odc do~no"o' \. · ll. ~ V Ajl~<l:•, junto à Rua da 

••ruigu>,acêrca olo aparl!crmeutu l Bira do ~larqnrz, trma cabine 
do , o lume «O o rn!lllo v e roo~" de 1\•lefónica. E' um mellt•lrDm<'JI to 
'i'"' ú autor o IHISSO quori lo l cl t• gr ando utilidatlc, <ptc já 
asoi~·" c ih~-r ru cola\H,rador O Outono é um delicado pintor. Com a sua chegada, tinha. ai do pedido uêste quin-
l.x m• Sr. ~lrsu•!u (:amc:rru I o fulgor do dia desmaia como se o f~ric;se o remorso das z•·nárro, c com. 0 qual_n?~ con-

)ltura. t•·nl htdu ~• pe,.oa' . _ . . gratnlamo<. Não fehl'rtamos, 
<JIIC , 6 no~ tf.m tlingido prc· clandades desesperadas, a luz faz-se tao e~ptrttual que nem ' porém, qucsn e<>colhen 0 local 
gnntnndo r( for·ma de o po•l"· parece e~ana~ão do fogo celeste mas exalação de violi nos par:< a iu~t:~l a~ão da referida 
r~;n• a•I<Juiris·. ~a atmo:.rera trnpregna St! duma vaga melancolia perfumada cab•ne, po•s alr se en~o~tra~, 

\':urw" ahrir " 1011 i• '''ri~'"•' pela alma volátil das árvores que se desfolham e dos jar- a~ora, nnm espaço l_rmrtadrs-
e>fH'cial no M!nti.lo de b<ltl~>· • • A' . . . . ~uno-name"ma esqnrna-um 
f<lZI'I'IIIOti denti'O dt> po .. ivol "" dtns que a gomzam. tardtnha todos os ftltros e sorttlégtOS I pn,te dn Companhia dos Tele-
petlidos ,1ue no~ raçarn, vi~to da estação recrudescem no mistério d o crepúsculo. fvnes, nm •la Companhia tlos 
ljllf> aN••ar da sua tirago•rn ···r Lisboa, que é uma cidade cheia de côr, toma nesta Eló~tricos, ? r~arco postal e !I 

l.a~t:wt•• ele''"'13• uma g-ran 1'' quadra uma fisionomia deliciosamente ambí!!ua, que absorve ''"111111
' tel<•tónrra. 

partt: 1lo ext>mplares ja t•,t.\ ~ 
comprunH:tida, plli. romo tusnoo os olhos dos poetas. 
anuucia<lo, ~e do·otin!l. a Brhlio- As t.onalidades que s~ escapuliram, sensitivas, ao pin-

1 

R EU:::F. na -;;óltima sexta· 
teras, Ao~nri:wiir•, Eocolas t• cel dos fixadores dt! c: réveness como vtrgens loucas ao am- feira, na obde •lo Belém· 
arni~o, intimo<> elo autor. plexo brutal da violação fazem no claro-escuro dos parques Club~, pelas 21 horas, a 

:'\o próximo número, será \ bl G 1 d 1 
anunl'ia.lo 0 dia c local da ~ua e na lonjura do rio um concêrto em que a magia dos colo- ,. "'"m era .era o popu ar 

ridos tem seu quê de fantástico. Clube de Football «Os Bele-Jist ribuição. IICIIS!lS». 

Por demais anda o comum dos home ns cscravisado S<·gun<lo no!l constn. a di-
a· preocupações estreitamente vinculadas à sua condição SO· r••Pção. ap~cb<'uta~á. ~~·~ta A~· 
cial para se lembrar de que a Natureza continúa a ser •csublera, a aprecraç:to dos so· 

CO~'L\ }{A \1 os jomais epre d d f . d b ' I cios, nma proposta da l'c•iera-
0 t•élêbrc h~,\.io, prott>ctor ape_sar e _tu. o, o mo 1~0 _m á.xtmo os se u-; assom ros e a çi'ío Port,rgul'sa <lc Foothall, 
,Jc\ hnmaui•laele, a ep1ern mãt seremsstma que dtstnbut a quem quer que olhe para IJn•· r:;tá ua tlisposiçào rle in· 

a m•·li•·iua rlllln•li :~l gnerr~on ela com simpatia e esperança, uma unção que vai até n trocluzir uo C'ampo Jo~ó \fa· 
por u'lu r~~tror.tar •:om :1• -uas fundo da sua alma. nnrl ~oar"' o' indi,pt•ns:i,·~i>~ 
nu v as t<'onas, o ~r:1uelc l'ast••u r, N . O t d . d d I !mclhoram~:nto~ para 'fliC nclu 
CII('OHt rou o >I'U .ubstitnto 1111111 em ~o~ ISSO o .u o no ests~e a sua graç.a . o ente. sejasn rral i!.aelos todos os j:~gos 
mei,Jil'n V<JZaburuln '1'"'. ,J,.poi- I E 0\ seus ftets, que a dttadura omntpotente do trtvtal torna internarionaiseextraor.lin.\rios 
.ta ,,. r<mnatura. _.. lanc;nu mais raros sorvem-na com delicias que devem ter afintdades ola Fcrl••rao;•u,. 
nmna 'i 1la 1'rrnnl••. •1•: r••rra com as qu~ sentem os Serafins na proximidade do Criador ~~~ 
cm tt•na, a <'otnebr as plaut.lh, d d · = 
os par·asitas, ~~~ Jan·a~, o" mi-~ C to ~S as COISaS. 
eróhin,, roda :1 e·ompli,.ad:l ~~~- At o temos, velado e maguado como urn trovador que 
§!ren1;;Pm da mar.wilho.a :\a- ande, de terra em terra, com a sua mensagem de qucbran-
rur;17a· 

1 1 1, tos e devaneios, tão inocentes na sua tristeza que se infiltra 
( J u~~rou au ... arnH ores • H :\• 1 

ri~ s .. ~, :;c te r· <lt·"·iac!o clllssa por todos os poros como o era no seu estouvamento aque e 
vida cll' vagai>nn<la~Pm. l'a~· cjongleur» de que nos fala Anatole, que dia:Jte do altar da 
r~·"r ,r.uhe-o. F . .lon-lht•. Extn· Puríssima quando a igreja estava deserta e fech:~da, exibia 
s~os!·~c t·m ~r••nll! _ola sua va,- as suac; habilidades. 
ttS,tlll:l ,•rn•lrc::\o, I~ elt• talnwdo A' · , L' · d 
foi a ,na w'mit·.rç:\o qn•'. clt•pois 

1 

~u~ lu7. maviOsa, tsboa despoja·~e um tanto a 
ele ru;:•» in:-.i,tPnt<•s, rou~"guita sua garrtdtce, passa por e!a um e<;tre mectmento que vem 
nr.nlc..i-io clin·ctor tio ~•·n ,.,,. das profundezas do seu ser, rico de experiências. ê, como 
m 1~0 ln-..titPlJ, li!.:an,1o :h .. in 

(Continua na pagina 8) o "'"" rwrnf\ ·1o •1'1111 uu!•lic·u '.l ... 
gahn11.Jo, h«je 1lt• t'asna isuos·ral.l __,~ Trata-se .lo mt·clico rn~~o, :.._ _______________________ _ 

Dr. \lcchni••ol', 'JHI' ao larlo.l·· Foto -C,I'nema RETRATOS DE ARTE 
Pa,re r foi um 1lu, maiore' ltt· 
ncmúrrtos tla l!ununiJadr . 

P \~soe ontrm o \' ani\'rr­
s.írin tia morte do mae,tro 
.\lvc~ Coellro, autor da 

mú:Ú'll tle ba~tQnlos rcvi~las e 
<'nja, 1''\nçi"JOs lJI<'':tr do tempo 
dt•t·orridn, o po,·o aincla <'anta, I 
p<'t'jJ<'luando a,sirn a rnemúri;t J 
•Iii lllulngr:Hio ar·lista. 

PREÇOS POPULARES 
As mais sugestivas oostçQas e destumbraatas 

==:==:==:==:==:==:==:==:==::=::_~e~IB~llos da luz, dentro e 16ra do attllar 
A maís rigorosa exccuçllo de todo o género de fotografia 

Ampllaç<ie' de retratos aolltos e modemos e esmaltes • llrificados em todas u c&ru. 
6 FOToGRAFIAS. FORM • 1'0 PARISI~:NSE, 10$00 RECt.~ME-t CINEFit.O 18" 2~. 5$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dutla, com brinde. 5$00 
Gr~n~r 1r11•• dr nulbt11 urldos ashr.111101· Dltrll de llllllrllslltan,lia;!t,lll tlrn ftltl rals, aas lltiStsrUMlts 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

NF.\1 cir~o de Qu<~boc um 
iln~ioni<ta c•stavn muito 
l'ntrrti•lo a st•rr::~r uma 

mulher :lo nwicl, pondo <'ada 
tnl'tatlc par.\ st•u lado .. \ s ccn. 
fc!ll;l~ de rspPrtadores ()liO assis· 
tiaen ao t''JIPCtÍtCI:IO rncontra­
' ~rn - .... L' ua 'naior ansif'\•l:uJ-.), rf\· 
r ''"lo a rc••t•ira~iio. " a 'upli· 
•·i :uln 'or~itl. lll! rept•ut · 11111 
Vl'fho le\':llltOII·SC 'da ~ll!l C:t· 
,),•irn, ~altou nar:t a ('rna, r ti ­
r:lndo non l"ll;hHI cio hôlso, Pn· 
rt•rrvu-lhn na~ (.'o:o;la-.. ar,·· ait 
e·:ll•o. (I ·1~-~r:l\':Hio nrthta fui 
lt•vado an hospital om t•,tacf,, 
gr;.ví.-simo, '''"lnanto <tnt• o ~1111 
ag-rc~:-;or w·,pli(•ava :-ro, 3!:"11{••, 

•JUC o t :ut1a111 \ itufu JUt'lulur 
<JIH' não litd•a po.litlo ·''IJIIIrl~r 
Vl'r um:l mullu•r· t'Ortatla f'fn 

eloi' hot·a.Jo, diaur•· di·le•. 
Fni r•n···i1.o •rnnitu tc:rnpo 

para llw fll.t·r e· .. nrpr••••s,,!,)r 
que não pa-Sa\a tlnm~• ,impl•• 
~ossão do iln, ioni,mo, t' qn<: a 
IOUJlrer SC e•n ronr raV:\ \'iva C! 

de perfeita sní~<lc. O homco:1 
atinai cosnpr · u•ln .. I' <1 iln~io· 
rth .. ta encontr.I·"' •·m ~''trHltJ 



O COMERCIO PA AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ D' ABREU, L.0
A 

15 4. Calçada da AJ•.Ada. 156 
PADA RIA 

!lute utah leclmento , de MERCUIIIA, o 111111 antlee da freguetla da AJuda 
onde primeiro •• veftdera111 e centl•ualll vendede •• bont Fornece pão aos domicílios 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57· LISBOA · Sucursal : R. da Verbena. 14 e 1& 
TBLBPONB 81520 

t lcentrarolt tamb6m um bem sertlde de 161eroe alhnntlclu de primeira 
11Uildade a pre911 ratoavele 

DE VEZ EM ~U ANDO . . . 
Aquilo não é rua, nom travessa, 

nem cousa quo se lhes assemelhe. E' 
um ter1·ono destinado à pluotar:ão de 
arroz. 8 ainda se tem a vclcicludP, 
q ue toca as raias do descaramento, de 
dar ao baldio o pomposo nomo dn 
' l' ravossa da Boa Hora! Irr11, já é! . . . 

Seria, sim, 'rrav<'ssa da Boa ou da 
i\Iá Hora, se ali pudéssemos transitar 
sem risco de quebrar uma perna nos 
buracos quP se enrQotram a cnda 
p1sso. Qne dPsgrdçada freguesia esta, 
que acornp .. LOha a beleza citadina ses­
senta e novo anos atrás das snns co­
legas! ... 

sobre os carros eléctricos que servem 
a nvssa fn•guesia, continua no mesmo 
pé : insuficiência de carros para o con­
tingente E>norme de passag~íros que 
uqui se destinam. Sôbre o assunto, 
nada mais pode1·emos acr~:scenta.r ao 
que aquele nosso amigo disse, tanto 
mais que a Ex.mn Comissíl.•l da União 
Nacional da Ajuda, por proposta, tam­
bém aqui publicadn, do seu Ex.mo 
vogal, sr. Capitão l•'iguoi1·edo Va!Pnte, 
se i11teressára nossa altura pelo caso. 

Até hoje, desconhecemos se foram 
atendidas as reclamações, so bem que 
o actual péssimo serviço de carros 
demonstre que nilo. Recordámos hoje 
o assunto, por supormos que êle é de 
palpitunto interess<'. 

Orquestra "Kcitanul" 
Conforme noticiámos no último nú­

rnPro, a OrquE>stra Kcitanul realiza a 
sua 1 • fest,l artística, no dia 30 do 
Novembro, no Bulém Jardim. Dissemos 
já ·I• · ui,( "· comporá de três partos, 
da pr·imeira das quais hoje vimos dar 
notícia drtalhada aos nossos prezados 
leitores. 

Com o seu inicio às 21·horas e lf> 
minutos, essa t.a parto constitui tllll 

espectáculo cinPmatográlico invulgar, 
que satisfará os cinéfilos mais exigen­
tes, pois serão passatios pelo •écran• 
do salão do Bolém J ardim os filmes: 
• A no,·e milhas da costa• (DoeurnPn­
tário português', e Politica. . . de 

~·, · cueiros (('omóclia com a endiabrada 
-Jardins? •.. Temos muitos, sim t Co~ o r:ecento dE>c.roto quo refor ma I o ·puquonina estrela Shirley Templo) 

senhor t Afonso do Albuquerque, V as('(, I o onsrno h~eal , ? Ltcou de O .• Toão j e uA Quermesse H eróica)) . 
da :~ama, S. Pedro Jo Alcantara, de Castro, o mars acessi~el aos estu-~ l~sto último filme qne foi prPmiado 
Santog, Cumpo de Ourique, Duq 11 c da d:\Ote;s da nossa fre~uosra, passou .a com o pr imeiro prémio do cinema 
Tc>rceira, :lfarquês de Sá. da RnndC'i 1·a, constituir urna sec«,;ao de froqnênc1a francôs pHla sua grandeza indiscutível, 
Amoreira<~, Sant.1 Catarina, Pra<:a das míxta, do Liceu cl~ PPd.l'O Nunes. Se pela sua realização e pelas Sll<lS iuv ,]. 
FlorPs, Rio de Janeiro. etc., Ptt' ... por ~m lado o ~ntrgo Lrceu perd<'U a gares qualidades do espectál'ulo, t··u 

- :\fus na Ajuda?! sua m,dependuncra, tornou-se, em com· como principais interpreto•..,: .l,.>au 
-1\h !'lá para as Calendas Porftt- 1 p ~>nsa~ão, útil. às rapn.rigas ~studante11 ~Iurat e lfrançoiso H os y. Ele é por· 

guêsas... do ocrdente lisboeta, qr.IO Atrn~am de si só, toda nma época rr~orosamouh• 
- Possuem acaso algum locul que ":oncer uma g1·ande d!stancra . ~ara reconstitui.da, ~""<:as uo- .1u .. dr·os dos 

se possa adaptai'? frequentarem qualquer ltcou f?m1mno. grandes prntores fl..,mengos Van D,vok 
- Isso uii.o nos fnltu. Temos 0 Largo , Pena é que o ~ecr~t~ não cstt~u.la.ssc o B~·oughol, em cenas alf'gres. f,.,str,·a'l 

da Memória, o Lar g o da Boa Hom... também, nas <hsposH:oos truns1tonas, chotrs de oOr, dt' movimento, d<' f,·,.s­
- Enti'to po rque não constrorm o uma ,·ori_Ja qno permitisse a reparação cura o natumlid~de pass<adas ,, , FI,., 

jardim que tanto precisam? do ex-Lrceu de D. J oão do Castro, dres no tempo da. o~opação pspa11 ,0 L,, 
-Nilo sabe? d.e for~a. a tornei-lo com uma aparên- E as ti'O!HLS quo ocupavam a l<'landros 
-- Xão, com fraoqn o>7a. . . ·C'ra mats decE>ntP. eram luso-csp<lnhola'>, pois os F ilipE-s, 
- X1•m u6s.. . "' inst'" bdos om Portugal, haviam cn-

"" Em último Pc•o, nilo podemos deixar Yiado para lá regimentos mixtos. 
Poderá muita gente supOr quo a de fazer referencia á reabertura, de· (luera·nos parecer que esta pri-

nossa preocupaçi'lo constante é fala 1· pois de mêses do enct•rrarncnto, do meira parto da Festa Artística da 
mal. Quem isso supõe, engan:t·SI:I. Iii' ~alão Portugal,, cxp~orado agom pela Orquestra Kcitanul é garantia bastante 
nosso únino desejo mostrar, u quem 1 (t;mpre?.a-Propl'retána. pllra uma aflu~ncía grande dos nossos 
de direito, que n fregue$ia d:~ Ajuda 

1 

. Notou-s<', do fa~t~1, a .falta que o rufllhoro.s admtradores de bons film~s. 
oshi muito abar1dooada pelos poderes C10ema fez às farnrlras ll.Judenses du- . Os l>~hotos p;u·a esta F esta ~rtis­
púhlicos. I:lá. dois anos, pouco mais ou rante o tempo qoo ostc•vo encMrado. t\Ca I:'Stao à venda na Redacçao elo 
monos, que aqui vivemos o nosso 1 q uo lhes privou de passar ulgu:n•1s \jornal a gcos do BPlém •, P raça Afon~o 
loogo espaço de tempo, ainda não horas da noite om aprazível rec1·eio de A lhnqorrqutl, 5. 
vimos quo qualquer melhoramento' csprritual. 
fos<~::: introduzido no bairro.. Oxalá a Em preza Proprietária pro- ft'lb f d · 'f d d ltQO 

~ ! curo ser ... ir bem os rrcquentador~s do I e es e Vm a es e lf~ O [eOtO 
~ . ·· sou Salão, elaborando programas que B'lb . .

1 
d 

.\ qunstao a~Ul tratada pelo nosso I a todos deix('m as molhores impressões. l i etes postaiS lustra os de!de S50 
camar:ula o am1go Armando :\{arques • 
PMPíra., Plll 29 do F"''<'reiro último, NENIU. C. da AJuda, 176 -· Telei. 81 757 

. . .. . 
LIBREIRO, L. DA 

Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 
=--=--:-=- L I SB OA 

Telefone 81427 

Oéoer os a lfmen t iclos d e pr imeira qualidade 
Louças de esmalle e vidros Vinhos finos e de mêsa 

: . LICORES T~ 'L'ABACOS •• :.• 

. ·------------------ ----------------------

:=·· <Amândio C. Mascarenhas ··=: 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUTOOBNIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistem ... 
e fogões em lodos os generos 

:: •• R. Mercês, 104 (Ajuda) - LIS BOA - Telef. 81496 ,.:. 



O COMERCIO DA AJUDA 

I
r Farmácia - -·Souza-1~ 

Calçada_ da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mo• Srs . Drs. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnlca geral e partos 

ás 11 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 
das 18 ás Hl,30 horas 

Coração e pulmões - Cllnica geral 

VIRG INIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médlco-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulaçtlo escrupulosamente cuidada de todo o receitudrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE SOC 

J 

jôgo foi contra o Avenidas, tendo 
littldo triunfante por 3-1. 

O Cheias foi batido pelo ~acllve­
nenso por 1-2 e o Operário, com certa 
d<>sEI do sorte, ganhou por 1-0 ao 
".\Iarvilense. 

Livio Ventura. 

Clube Foot-Ball "Os Belenenses" 
Acompanhado dum cativante vf1 io 

de agradecimento pelas r.,fE>rênt·ias 
que a prorósito do aniversário do Club 
do li'oot-ball cOs BeleuE>OQCS» o Co­
mércio da Ajuda publicou, r~cet·e•uvs 
rla digna direcção daquele club um 
rartão de livr(l trânsito no seu campo 
atlético. 

Desvanecidamonte agrad<.>C('IDOS a 
dP.ferencia tida para com o nosso quin­
zonllrio o reiteramos a nossa simpatia 
pelo pre~tigioso cl ub belenense. 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 

QUADRAS SOL TAS 
D E S P O R T O S I :\f~u batel quási em pedaços 

va1 naufragar entre escolhos. 
- • ,. • • Abr~·mA o porto rios braco<>, 
Desmteresse do público? - Compras e vendas de JOgadores ... 1 fiá-me o farol dos teus olhos. 

A d visão de honra e a t .a divisão 

Principiado o :3U cnmp<'onato lis- A divisão de honra 
hoeta dP foot-ball, parcct'm re~saltar ~a · pnmeira joru ... J .• , 0~ c• tth•:. 
ela" clnas jornada'! inil'iaiH M <>ognintus • ccolossos» for 1m t 1 
f 

. . d' . d • r' J:> os ... ,JI ... I ·I I 

actos, pnra os qua1s os Ingentes o:; pelos cmorlestos • \s 'l. 1 ~ rt· • • .x • • ., , d .., ,tu 1.1g 
~rj:!antsmos clt'~IH rttv~!l que "'espe<'HI· o o Bemfica tiveram de euocontar-S·' 
hdado se dedtcam tem de encontrar I com empates em frente uo Carcavc­
solução: linhos e Casa Pia (2-2 <' O O r<'p(ICIÍ· 

1.o - O jOgo incorrecto, desleal o v~mento). _ O Belenenses, por '"'li lado, 
perigoso por vês(IS pôsto em prática, Vlli·Se batido por 3-2 pelo I3arf'(lil·ouso. 
com ev id NitH mouvsprêzo das bons ~a segunda jornada o Belenonsos 
regras de despOrto c das leis da cor- recompôs-se; derrotou o Casa Pia por 
recção dovid!!s ao ntll'crsário; õ-0, H p.trecu disposto a não voltar a 

:!.0 - O 11fastamento do púhlic!o dos deixar-se surpreender. O Carc.tvoli ­
campos do jOgo, tornado evidente no nhos ;:

0
enceu justamente 0 Barrt•iruuso 

jõgo Bemfic;a-Sporting de domingo úl- por · · E 0 Sporting registon a sua 
timo. Certamt'nto quo não hfL a pró· maior vitória sObre o Bemfica, 6-11. O 
t('nsão de ~xigir uma casa «à cunha)> Bemfic:1 atravessa presentemente uma 
lor.o no inicio do campeonato, mas cri.se . na sua. linha de avançados; em 
qt~ere-nos parecer que a assistência ~o~s .JOgos tunda não marcaram um 

. d . C' • O I UOICO tento! 
rPgtsta a era nm tanto •ntor•or a Yeja-se a tabela da classifica~'~Üo: 
que seria líf'ito calcular. .. 

O mal, crl'mo-lo b~>m. tem a sua l. 
0 

Sporting · · · · 5 pontos 
2.° Carc.welinhos . 5 

origem no ;tctivo comi-reio de jol!ado- 3_o Belenenses . -1 
rc;; últimnmt>nte vorifirado. O espírito -!.o Barreirense . .J. 
l'lubista (\~tá <"ID pll'nl\ dPca.dên<'ia, é ,, 

» 

• 
inegável, e com êle O interASSO pelas . orBemfica . · '' 
pugnas do foot-ball. Os resultado" n- ·'· t Casa Pia · · :~ • 
nanceiros fatalrnonte qo res~Pntirilo .Jogo;; para domingo: Casa-Pia-Car-
do dt>S!'rtar fiO pÍihh<•o da bilh•·tPi1';•

1 
C~\·Oh~hos, 110 ,n~st_eJOj Rar.raÍr€'

1
n;;('. 

e os clubes qu<" reco1·rem à~ c•om pras 1 -::;portmg, no 1-.sta.dlOj Bornüca-J,cl"· 
rle jogadores com o intuito d<:' eonso- l nenses, nas Amoreiras. 
guirem bons resultados dos jogos " A J.a divisão 
consequente melhoria monetária vêem, 1 0 União Lisboa, clubo qu<' na l-pMa 
pelo contrário, dominuir ns suas por- transacta ocupou um lugar na di\'il!iio 
contagens. do honra· está agora disputan .lo o <'1\tll 

Onde chegaremos por ôste andar? peonato da l.a divisão. O S<'U p1·imc>i1'0 

Os teus olhos lindos, lindos, 
são estrelas lá. dos céus. 
Dos céus por serem de anjo, 
elo anjo (>Or ~erem teus. 

~,. :1. tua mimosn face 
deiltaSsé de ver um clia, 
St.) um dia não te encontrasse, 
ai ! do pena morreria. 

Nunca pintes os cabelos 
nem teus lábios macarados, 
porque só os prédios velhos 
precisam ser rebocados. 

'r eu seio exala o perfnme 
das magnólias, morena; 
se Olt fôsse um'ave ioda implume 
p'rn a[ voárn sem pena. 

Armando Marques Pereira. 

Dr. ]oscí Reis 
Médico-Interno do~ Hospitais 

Médico auxiliar da Asslst. Nae. Tuberculosos 

Clinica gerai#Coração e pulmões 
Doenças das creanças -Sífilis 

Consulfas às 10 horas e à.s 19 horas 
Chamadas a qualquer hora 

Calçada da Boa-Hora, 151 
Telef. 8 13.J6 

Continuarão os clubes a manter a 
actual situac:ão de profi!lsionalismo, a 
qual não só nl'\o lhes t1·az qualquer 
lucro como até lhos pode acarretar CASA BELMIRA CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 

A PREÇOS BARUISSIMOS 
prej uizo ·t 

Aí estão os rt"latórios do Sporting 
1
, Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e cs1rangciras 

l 
Grande sortido em feltros e boinas 

f o Belenenses a cornpron~r o facto c 
hrevomonte tMemos o do Bemfica... Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
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::· · Se quereis fazer as vossas compras em bôas condições, Ide fazê-las aos edabeleclmentos de ··:: G r i c a t'LIBANIO DOS SANTos···. 
I FRANCISCO DUARTE RESI NA I I VINHOSBSBUSOBRIVADOS 

ANTONIO AI1 VBS DB MATOS, v-··~ 
A os o ~ CT MBNTB oo LA VR.ADOR Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

R. do Cruzeiro 101 a 117. Telef. 81551, ou Calçda dl Ajuü, m a 313, Telaf. 81552 (antiga Mercearia Malheiros) I ]U ense RBCBBIO T:ll:OO: F. <"OmDM> L Is B o A I 
que ai encontrareis um bom sortido de ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos outros a r t igos 

por preços modicos; e a máxima seriedade comercial. 206, Calçada da Ajuda. 206 - L I S 8 O A OBNBROS ALIMBN'I'fCJOS OB BOA QUALIDAOB 

~~~~ am~~~~~~~~~~~~~~~~~~.~mm~~~~~~. o~o ~~~~W~~~ TI :~~· =;S;•;u;~;';~;R;u;a;d;a;s;A;ç;•;c;n;":·:':~:":":c~a:u:s;a:d:o:A;b:a:d:~=~'~· !=·~';·==:A:Z:B:t:T:B:S=B=C:A;R:N~B;S~O:O~A:L:B:N=T:~=O==~':: 

OR"úN I C A O elogio do tipografo 
UMR GARTA DA MARIA DA I 

e no cõro, a sua voz iospil·arln, seria 
mais a harmoniosa, fl~xiv··l. agudu, do 
quo a de Adclina Patti. N'ão to acre-

FE~IGJDJIDE cl ill'~, }stv S>lo sonhos. fanta,ias, qui­
me,·as 1losões, que nós temos, às ''eze•, 

11mn:Jto dos l•nratf<)XO~, ma• e11. on­
contr<l 3l,•gria n:1 tri~tczn. Eoto ' éu 
de mdancolin quo r('inu nOstc~ luga-

r('jos dá-lhe gra<:n, fr.·~curn, :unoni- O tiJ>Ógrafo detentor dto ch11vo elo I para a t:clehridnde, dnplnmcntc intc-
daM, <'ne.,ntnmcnto. Es1:1 ~ente 6 1 1 d 
rud~, tem os rOstos queimndos pelo Alfdb •to, com olhos do pnlcó{)rnfo que lectua iza< os, porqu~ nntos a~ sua~ 

derifram todos os caraoter<'s Cllligrá- penas traçarem os signos nlfnl>ét icos, sol, as mãos cnd•m:cidns e gross~iras Não creio que coo1 estas palavras, 
alinhavadas ao esmaecer duma tarde 
triste dêste monótono Outono, vá 
apedrejar o orgulho d~> qualquer mu· 
lher , que se julgtte sentimental. No 
Qutonp, as almas despe.m-sP, con1o as 
árvores. Infiltr a-se, oo nosso espírito, 
a poesia subtil da natureza, e os prlr­
fumes das singelas flores, vêm afugar 
o pP.nsameoto. inebriando-o, entonte­
cendo-o; a roçar pela embriague~ do 
sonho, oo Outono, a nudez do ceoário 
comove, arrasta e sedu:< . . . 

Se a mulher fOssa sentimental tl ro· 
mântica, o O utono seria a sua esta<:fio 
predilecta. Mas, acho e digo-o, since­
ramentE', que o sentimentalismo dorme 
a sono sOlto, A boirinha do claust ro do 
esquecimento. Foi o espírito da época 
que o irradiou . 

O materialismo dos nossos dias, 
acabou para desterra-lo, pnm para­
gens longíquas , oudo não ch<>gam 
sOpros rle ci1·i li><a~ão. O que existP. 
ainda para ai, com rótulo de rom;m-
1ismo, é um puro disfarce, que so 
exterioriza som ser sentido. A mulher, 
l1oje, pode ter pretensões a semi-ro­
mãntica - a mais, não ! 

Nilo me causa espanto se vejo nma 
linda mulher, sentada por dotraz dos 
cortinados doma jan~la - no regar;u, 
• Viagens da minbn terra., e, eot.-e o'· 

em horas de aborrecimento e t~dio. 

dedos osgnios, uma cigarrilha ogipcin Eu conheço uma rapariga, quo ó um 
-a fitar com os olhos vagos, sono· pouco romllntica. 8 ' tuna raridade. 
lentos, p1·oguiçosos, as estrl'lns quo ~~ocont•·,.r uma rapariga cinquenta, 
IH·ilham no azul do céu; clopois, vaga- sP.tenta c cinco por conto •·omântica, 
rosamonto, com as mãos axclodadas, é tiio dificil como encontr:u nooio tos­
a acomodar sôbre as orelhas peqnP· tão na mala dum ronductor dos 
ninas, o ondulado cab<'lo cnstanbo, o el6ctriccs. 
a sor rir, ta h•ez 110 lembrar-sa como 0 1.; é romfinticn o sentimental s6 por 
prog1·esso consegue op••rar milagres: duas cousas: toca ao piano, pt·imoro­
,Juma 0 ,1bolcira escorreganin, som cOr s~moutc, a val~a da «Dinorah • c canta 
brilhdnte. a gvlp••s de • p•·rman~nte•, com sofrivcl regularidade a • T ra,·iattu; 
uma caheloira d" bonect~, fri~ada, elo· no verão aprecia imenso o campo. 
gunte... 'l'euho aqui A mão uma das cartas 

<jiiO ela lUC mandou. E' simples, per­
~ii- la que s<> l•wanta, numa atitude passada daquela franqllt'Zil espiritual 

rte ' 'olopia. arrastando, poJa sala ata · que caracteriza a mulher d<'sprol'ida 
potada. · a longa cauda do vestido. de Ynirlado e sentimentos ar rogantes. 
mu ito cingi.lo ua cintura; os b raços, Di:~: assim: 
leitosos. i nortes, cvídos ~>al'>tl~>lamo_nt<'; • ~Ieu bom companheiro Quem me 
os pesmhos, de um palmo, metidos dera vivet· sempre na solidito nmena 
nuns s:tpatos encantadores; toda e~n deste abcn~oado deserto . Aqui, debaixo 
é ~una nuvem do .~clezu, que es,·ocela das sombras protectoras dêstes velhos 
t>e os nossos senti os. o nlq uebrados castanheiros, sinto-me 

Ai tendes -oh I insat~sf~itos maldi- ~ tão hPm que chego a esquucer os ge­
zont<'s - a mul~er ~omanuca, aq•~•·lu mitlos du amargura que ecoam , fatidi­
q uo se fOsso attraola p_ara as. tw•:luu- cameute. nos centros dus grundes po· 
d<'zas dum c?nvento, >~JOO~b •Til (liuutc 

1 
pu l a~õcs . Xilo pnira, na ntmosferu, o 

do lamplldárJO-:- a face f)ahda cnmo a 1 perfume 1·iciado que aí existe; ruas o 
cor:~, os olhos ptsados ~~tanto cho r~,. , al.,ct·im, a alfaz!'ma o at·oma vivili­
- c num dOce murm~r10 ;·m. quo 111 cnotc destas mimosas flores qtte se 
t~d.a n fé do_ ~ett coraça~ Ylrgmal, pe·. espalham por êstt-s vai~.; férteis, fazem 
dtn~ ? sanlttica(IO purd 10 pm·n o SNt I com que a nossa alma t1·nnsbo rde do 
v1gt!$S1m0 sétuno amor · . · al<>gria e bem estar . .Kito se admiro de 

.Sofr~ri<l tanto como soror Mariana, 1 tudo quanto lhe digo, nom me chame 

do árduo tr:•balho 00 campo, mas ticos, iotorceptando o ritmo dos ,·oct\- já suas m!los os acnriciAram. 
bufos. a ml1sica do v(lrso ou a pl:ls· Que. afinal, -;ão êlcs bem os grandos 

possui tania genc rosidad,,, franquez:1 tica da pros:•, de esplrito ~cmprt> om f(•cnodadoros da ~lório, silo Olos quo 
sontimcntali~mo que con8e{) •~>m N· d 
mo,·cr·mc ... Ainda há un• din8 :1tra1. contacto com o ponsomcnto tios que mantOm como ISmp:1 n eterna, quo 

oscrc,·em, encho-se de ful0<-or litor~rio, or<>ucm como um cortejo do ostr()ls~, houve romaria num:l t~rrooln qoo I 0 • 
dista daqui mt'i:l lés.;ua. )~ui, com pos· 11dquiro culturn o é como os rio8 quo o nome do liternto ou do ci!lnt~<ta o o 

f11,·um as areias do ouro 11 cm cujo f:tz<'m ecoar crn todo o mundo, ser 
soas amtg:~~, um debnndnd~ até Já . faodo ficam sempre roslduos auriforos. escutado por todos os ouvidos, lido 
l\iio é fal$i,t:~do da minha JMrte, se 
lho disser, qtoo :10 ,·cr t~nta alegria c Assim, um bom tip6gr.\fo, é muitas por todos os olhos. 
mocidade ardout<', 35 1:\grimns chega- dus I'P>:?S, mais cico do s:~bedorin do I São êles os p_ropulsor~s d~ C~>l~l.ri­
ram·so-mc nos olhos. que mmtos dos q uo cscro1·om; c, som dade e da Olót•ta. 13m d1fiCI.lt, e raNS 

E' que 0 choro, ruou :~migo, ou ó o desojos de sulion~:~r, sabe notar -mo-
1 

sem elos. 
expirar duma ilo$ilO ou 0 comClço destameoto os ?rro.s dos originnis c Sacerdote~ humilde$ do gónio da 
dumn nova vl.lntur:~: n nlogrin e o d<'· conhecer as modtocrtdades mnscurndas I Tiumnnidade, eles trnbalham nn pe· 
saf('nto, inundmu os olhos do 1<\:;:rimas. do valor. nnmbra das oficinas 3té quo a tubcr-

Duu mãos cheias de ~11 udados da Atentos, no curso do voe:'• bulo, com coloso- a reticOocia na lut11 heróica 
).[nria da Felicidade•. a sMsibilidado em "ibraçi'io, dcbru~n- -·lhes torne c()r do marfim 11 parte 

E' a iJnica sllntimontnr quo cu co· dos pacientemente s~l>re a magia elas 1 das mãos que o tipo uão onegrAc<> ou 
nheço. Ko E>nt:tnto, tan:bém é das tais folhas de papel escrtto que encerr11m até que a Morte- o ponto fio,•l da 
que chama M oroogo• génoro in· mundos ign~mclos de bcl··za e cnsinn- nobre o durn profissno- lho npa::uo 
dispt>ostwd !\ vid'l... monto~ sáb1os, l quantas vot.~>- aQs 1 3~ íthimns energias. 

Manuel MarlilliiO. tipógrafos a alma ncordn J>nrn um . Bendito pois o que trnbalba ftnó-
...., ______ 1 novo rito c dcslumbrn anto tosoiros nit;to, beorlitos 0~ S('U) br~ços que silo 

- -----• ·• descobertos? ala,· ancas da Civilir.açllo, benditas ns 
Francisco Oliveira Neves i E eis, que dos ta arte, qunnt3s 

1 

suas mãos, em gestos de a1·c, picando 
D•lll·nos o gr:•.1d0 pr:tzcr .1:\ soa vezes nos surge nn m_u~n da fllnnc~ão nas caixas de tipo, bendito o seu 

,·isitn. Oste nosso prU?.IHio amigo, que - ntlas da vtda cspmtual- um ca- pcns:tmcnto, bendit.'l a ~11:1 fé no 
durante bsstant('S mosos, ostove an- maradn oo,·o, um poot:l not:h·,•l ou cu h o do Alfabeto! ... 
sento dn noss:1 freguesia (I quo; nos um prosador glorioso, vindo do a nó· ! =============== 
t>llde, tornemos público o NOU reco- nimo da tipografia I 
nhi'Oimento J>nr:~ com todas us pe~soas Assim surgorn <ltt~ tipogrnfins, labo­
qne diri'Cta ou indirecl:tmCnto so in· rat6rios onde se fnhricn a glúrin <ln 
wmsonram por si. tuoto modiocn•, :\uh'nticos \'81Qr~• 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

ESPERO-TE querjcla, stmcndo nesta Vf'lha poltron!\ 
flttC taeh:ts dour:ula.~ •l!jb rna••• c onde j{L bC acnta rJm 
tau tos corpo:; femininos, agora o~~nln•lo~ p<'los hihio~ 

•la morte. 

paci~nCi:.\ do fruem tlceit"rn remoto:; hicroglifo$; já me 
fp1Cd•;i largo tempo a contljmplar as espirais qu.; se •1Ps­
pronclcm do mou cigarro c qno ~~ vão cno,roanrlo, ahra· 
ça.ndo, ,, tNHli$auclo '1t~ntam,•nte- P; agora deixo t>Or fim 

N'}o_,. de pombn~ 011 fl'ntr_. taa~ que lev.am em sa • a ... 
J')Crc~a ,lo e :ardo. vutr'O' • ... tl~ olho:t io;.:-6maos t-C 
abrem •~"P't''melulooc p~n a \·a·h. 

)l~o~ n·•i~tu.ula• ,.,. trr;-. il~tca'4 e suplic:t:~ p:n~ 
uru •teus ins~'nfh·cl, ~m ~·~· to n ontr3~ mão~ qufl' "-t 
cri~tp~ttn e fut'h:\m uo 1-ft .. to t.~.)rli•<V •lO; l!c'\'Oica. 

SCt•uto q1u• Jllr:. g3nhAr :\ \•ida se aproximo tiO l:ar~ih 
(ornnlltlf", tri~tiNu~ l•ncu• do Sat:.n r:-.e:.neQr~tncfo.·an IIQ 
fun·to dum p.'·la~ro. r•ara nol:\'1 dt>po4itnr. eomo urn ôbnlo 
n.~ltJito, tun1•l:a~ pi"' .lu C:\n•A.o- gente (IU4: deixa o S1h)t 
Cormnr ~lt'l t-eu ro~&o ptjrol:u: ~iui,..tr!l$ • . 

min~iro .. (JIII" :-.•• 3funtf:un no Vf"'ettl\' "''s::ro tb t~~orra- 3t 
r,~"'' ()U•' ruu,\m no "iil~nc:io ,j,,l-..,nif",) da~o, gr:U'Hh'!'l. St\lv~ .. 
- !\-- M:\rip;~~" 1)114" vo:un unroa C3 ritin ".u:tvf! 11Gl-~~ .o 
t:'lirt.• eh ... ro .. :u- n o~ plnncrl-t f')IW J,:r:w1t:\M v~'~rU~I· 
nOt:lmeettO., loue:\mcnte. 'I"~ .zir:un. que revoh•('tn o inti· 
nit,.. 'l"t t'l1i:tp!\cn. que vomillm fogo- e qutt rn;- dcv 
\'Air.Hn, t]n•· m~ :\tt.'rr'Oriz~tn eotn ~ tráj.lit't mtulu. c!t. ~m\ 

Espero-te on\·oltô uuma 
Jl('llllfl\hr:t t1Cn63 de erip11~ u M 
•nileu:tria, ante tlln relógio 
rln·oico que u#) si iPncio eh·-. ta. SÓ 

os meus olhos pousarem sobro 

M I N U To ~ste relógio tultigo, alt..o o 
:'lrabC'scado como UIOlll mumia 

sala rlir-l;e .. á nml\ seutincla 
~1:\ própria t;t.~rnidade. 

Por PBR~BIRA 0 8 CASTRO t',dl'"in~ pronta a afrontar 
in~oJnme :l ferrugem dos s··~ ­

.\h! o ridieu1o') destas di~tra(•(i(los qnc ut.s in\·ontamo:t 
para ilnctir as horas c•n que ~o r:tpera al~ut·r'll !-nh: â 
an(!ustia •lêStf'S ulom:out4Jt> cm •tnl.} aguardo teus hí.hio'l 
t!lrdiol'l; para u~lt•g •lílposit~\r. t'OIIlO nnul rt•lit·ario, mí'u~ 
hllijos st\t'r~bros · 

tl:í "'C~tai tudo o difil'tl i.t':\h;tlho dun&A. pcqueu:t ara· 
11ha, •tu•• IHI alto elo tectn "~'i C'(lll!'HruiJtc'" :::u:t u•i1- ('1)10 :t 

.... ----·---------------

.· Nova 'Padaria T aboense 
-- J)J!: --

ANTÓNIO L OPES MARQUES 
hta pallluil esU patente n publln 

para verem u •wn ccndl96es àlghualcat 

.
I. R. dslilmts, ttaa m-summ: T. raule Marllns a Largo aa Pu I 
.... TELEF. 81656-AJUDA- LISBOA •• :: 

culo~ . .. 
\" {)J'ltico agflra que su:t •·otnprida p('1uluhl, fc.-it~ para 

marcnr ui-1 ~om1widas ho•·:\s dt~~ra casa (JilC nin~ul•rn hu~ 
hita r quu u•'u; flVr i s~o t•.-.tc,IIH·mol'l; para t(ltnt)lO tio nO'\so 
amor. bo.loh;~l · :-.C aprnas ~ ,r,•z<.'s tluranre 1110 lon~o 1Hinnto. 

E por(JIIO 1-ste r(•lógio vcrusr.o, C:llll?àdu 1:\h'f'Z p<'ltl. 
su:1 sen ilida(lc.•, só muito \':1~~\·o~arn.~nt,, 3!):oinala. O'\ 111i .. 

nnto~~ <'u ti(~o a idc•:\HZ~lf llP.l rdóuio ulodcrno. bh·;arro, 
clth" não existe mas <Jnê de\·i:l cxisrir, fMra llhlrCtu· tothu. 
as pulsações •lo coração rb 1 rumauirlatle norn :;ô minuto. 

E Ví'jo ct!lilO, trueri,1a, n~~s~ cnrro 1ap:;O de ro111po, 
qth~ ne,n $O<Jncr eht·g-u para cu son·e1· em teus h1hins o 
vc:-bo do amor, eircul .. r <ttravús do nhmtlo moa rond:l 
extrnnh~ c iueomensurá ,•cl el e factos os wnis díspar~'~, 
de sousnçVcs as mais anL'lgóuicas. 

Panorama do rni:HI'rio.tJ, paisagor() tle es6ngo~, esta 
que nunl só minuto a fhunanitlade re,•el3. a meus olhc..s 
acostu.na·lo)'Õ a conhecerem apcua~ os \'Oioptuosos se·g··c·l 
Jos do te•u rorpo e:~t:eclso ! 

Sôbre leitos !Hintuosos, sôb rc etuorga.:) o valetas, mi· 
JhõP~ do corações paralisam sob a mão hipnótica da 
:'ilorte- c ao rnosmo tempo, entre rendas mar ias como f 

Bocu t}Ut.> ~o e•t•rr:un eue3rtt·ra!' Oi l:C:nitfo-. -
Onlra"' que te 3\.11'\.•rn t)lrJ , ~lt:\r a g3rg:.1lhw.cl.u 'la 
alc~o:rin. 

LábiO'( ?IH) &C \HH'tr'l 

ritual du baijo; lábio~ t1n 
eh.' tnmeoco~ 1\ ~:,rifft\•fe· :\I 

o~ to•1' :\os rn~as p3r..a t> 
· t~m p!lu1 que t<ec~• <Hlr" 

llmu~:u' qno ,., tlt•iue t!IU'Il,.tr $:tein•lo-, eh~ pr:u.,•r 
111\fll tli\':'\11 ('tlfll}»,H'I' (' 'f:.l'oiO t':•t (f' ~'1(k't0 ;lfiC'IU,..t• 

uw:uc, 'jHc..·ri.l.t, nu r.• \, .. h• ~,j.;:i•) arc•,,h•o ,. iutfif ... rf'IIC.•• ;, 
unulna :ul~thcu. - t'llfJtti\'4 OtiWh Jl:\r~m flehttJ,IP :tnt•~ 
:\~ j.tul"):,;: .. ou'l'' ~h"Oulóll m &aeJI..f"\l flt' rnnlhí'r tJUf' j:un~i" 
}W''•aar••o. 

IIOinCII!t <jtJA C:\.i;,:"..:IU ~a 11' lic•Ín!' Jhe' alt .. oh·a a.;, 
:-.u:1oe: lll·liJlt'llltt'"'"- t• hom_.,. {nnt·lir·o ... qu~ P-''''()rt'-'ut J3 
ru:t~ c.:omv tiOIH\tnhulo ... , a ~or.l.&r~·nl lll~ .. 1! qur par,, 
.:J,•, niHh'!' "'C pó\'ut\rArr' •:t•l ,,;,,..,, a tl'lf'(lareiP·'l' c~~ 
&:~tiro, ~rue• ot'4 rnoutt.h ,J rt,t utr:tutC:.,, <:Orlltt :ar.tc \lm 
ahnr ~a $r r . .t<f4. 

Qoarato'\ liriO.:J tilnN't\ uarn .,.., minulo, qn:a.nca~ N · 
ea.s CfO tleAeonheci.to:-O: j:ud .Jeixari1.o cair ~u3s p~Ul:\.$ 
C$tnac.cid:l'C ! 

K nram ~~tÓ Ulil\ io t" u1 
prai3 fCtt olhar "'''til;,ri 
c:re-.po tio rnnr - J:\'nte 'I 
('!'lll:lfOtt•' - ~~ 1.1 "'" h:lit 

~ minnh' hÃ g~ole 'tno C(.• 
.Jtr.&\·t-' elo tfor-,o ~latt"O c 
· " t'nt••tii3 no t-onívrco ,J.,, 
,,lc •'hlranh'\ .... to mt)n~~oU•'· 

Vtjo os que ditpuurn um nmor Qn uma :\mbiçào­
o-.. tfUU htt~lhatn f.Ot U:O ideal, Oi ()U\) triunfam por Um 

itltt'te\"'C· 
Qulo l:-tf1:) ~ tlivcr!Oo:\ 3. ,.j,l:\ dutn rl)iuuto 'lUC ,..~ 

el('i"<a to•nl•~r infl'tor:h·ctm.•nt(\ <Uhrf• :\ ter r~ - dunl mi· 
u:•tc) 'I'"' ó ~t1n:\l \IIO ~\tomo da Etoruhl:uh.•, m~ (lUC p:u$ 
:. llt,mAuid:lrlo (• rnaij \•n•u. f> opo~lo qt•c parn um ~6 ho­
m•·m \· um ,.,jtoulo! 

11.1 pnlJW'hr:\_,. •n:le«'irada~ <tne se t"Crr3m, cotno doi" 
~·Jw>'-h'Íro~ ele n••\'(•, "''Hu•a pupilas stónit:\.,- no rne'Srno 
Ítht-.uiC' q•u~ ou:roi milhlwt de milhQu~ ·•~~ palp .. IH'!\" 
thr·,~~ h~o ttll~" ri,,m e. 1>oO ,.t,r('tn como uma ro~:H~hA fHU:\ 
~ c•oul.-tnpl;.{\o 110 l~r3zor. 

l'to"-<"rito-4 qn~ v~m Ollfim "\3<'iar ~ua flolor'O"!\ no"t31· 
~ia. <JIW li\\ 3proxim ~m conlO\'idus. tran~.id\)$ de alcgri3, 
c.la• quatro p3rc,lt•, onr1o na!)coram- cu~tgrautes que da 
l'ro!\ .to h:\ri'O qu<> o~ rotuluz olham ~la primeira ~·ct. 4 
turr.• do (Ui:ilio, 1\ t(lrr!\ t"eraeo 0111h~ bailam, como run(s". 
!\'\ t•fo.p4•r:lu~"" qno jt\mai§ s~ realizarão. 

o~ .. ,·:.ir:\ntu ~wllanehe tfp lan·a~,para.!l cont~~em c I:\ 'C 

4'1"'i' ~ in8t~l1ehmtu 3 e~tnpenda inromentu.ut\hiH•Iadú do,) 
:\l~!\ri~1no ... que uo. ... ccm e rnorreru ne~_te minn.lO quo me 
p3t'C('0 t:lth lemo. port1ue te e~pero.qtu'n'13. :.nCtO$"\rnence. 

t; o~ emnhoio' que cruz.arn a.s cotmpiut\.;: t\ri•ll\.!!1 lt· 
\'ando ~~m~' ~om ., mais tlh·cr$a$ ,-.rrocupaçVes- c o.~ 
t:\rro-. l"JUfl' ro·bm :..tuvtz das estracl3$ dcaorca~- ''' 

ft htrmhuis: f),..Ji ro, 4J11t"'rl~b. !JI'f4'n·~n·•l" ~-.. t~•rrt-t;"v·m4"'. t~Htl4'l· 
•101' c,:ulutt•pt('ol-"ftr :ao t'Onc••tupl:\r ,.,,,. )•~nnr.·url:\ t•'\(r1n),t) 

~til~" ,, t•u•ndo tnt• of .. rf'!'<'C num 'ú 1nirmto. 
Snt'v"'O! Suloeo! 
1: llhJO i"o ;t(' clh·iclu t•rn tin:a' p!\f"C'I•Iat': - n f>nr •\ 

~ ,\li·~·ri:'i .lua~ part'Cl:\'\ qno .:.1" A<llft:&r:4~" !"nneliri\<, num~ 
~.nu f),,r lJUA Ule t'n:-Ct,ta. 11:\ l)c•r que• IU'>UJ,:a ao .. el1~tro. .... 

1; ;.,,,, rc1úgio ar~'tico, tonei nua iMJ):\~oo,i\'t•l :t dt'(J(It 
o COrtt'lju ,,,., hon" c tu. c1ucri.ll. "'rn ('11('~:\rN•- JHlr:l 
d:lr .. n\,."rmm '(Ú rninnto ,, .. ,.,.J,(.t,iu.-.lu'•mi•tu .. f" \'••ruwtlu)-. •.. 

::·· Favorita o~judense ··~ 
= J. J. CAETANO = 
Ctepttto -4'o.tltlo ck fuq•c;: Rdtottlto. Rtr:Pfln& t Graralari.l • • ::l 

Arfloos .escolo u :s - NorcriGt e lcctrlco 
Oft.ANOtS ,ECHINCtU.$-~1 .. A.I t UIXOS 00 Jroi.C"CA-00 

167 , C alçad a do AJudo, 169 

1 
.:.. TELEFONE 81456 



6 O COMB~CIO DA AJUDA 

111flll1JE DE S"GRESI homPm supPrior, v~ncedor do ~lar, ti tl H quando o mar era atnrla to•uado coruv 
um monstro quo, traiçoeiramente, es· 

Uma rlas leis mais superiores que per:wa os marinheiros arrojados, d,, 
rogem todos os actos do IIoruem é bocarra escancat'lHia, pronto a entrar 
som dúvi,la, a lei da Gratidão! ' na ~ua obra de de~tl'uição! 

~Ol' grato é ser justo- sor· justo é .F.- desde que os .JOVODII do Portugal 
encher o coração de bálsamos purifi- sa tbam, com verdad<', ndaptar-se, por 
cadoros! alguns momentos, no passado, após a 

A .J U\'Ontude portuguesa tem pri- r <'cordação dos mom~ntos. felizes. dos 
mado sempre pela justiça, vencendo S('\US avoengos, temos meto c~mmbo 
os escolho~ d efrontando as contrariE'- andado na tarefa do Ressurgtment" 

' . 't I d R I dades com a maior iseu~ão sem te- csptrt na a nossa nça. 
beldia

1

s baixas sem intuitos' provoca- E nós cromos com todas as fôrc;1s I 
do1·es! ' da nossa alma que os jovens de Por-

P oder-so-á afirmar que nós, os novos ~ugal se adaptarão, qt.IO se adnptaram 
dêste Portugal glorioso, lançámos no Já, tao passad

1
o admu·ávol da lusa 

olvido us maiores fiauras du nossa gene qu~' amou por mares nunca 
Ruça; poderão os inc;nscicntos on 05 d'antes naveg_0;dos I 
inseush·ois, afit·mar quo d<'spreramos Manuel Marques Gastão. 
os ensinamentos do passado pnrn nos 
regarmos unicamente p ·los ronsina.-
mentos elo prt•sent~! w falso! NóR, Ex cursa o 
os futuros homens de amanhã, não 
esqnt'cemos as gradas figuras da A realizar em 11, I Z e 13 de Julho 
nossa História! Xós, os jóvons 1le de 1931, pro:novlda pelo nosso 
Portugal, jà.mais esquecl'rnos aqui lo I qulnzenario, vi81tando: 
que rlevomos ao!! heroi;; d'antnnho - Vila Franca. do Xira., ~anturém. Tor­
sn esq uec··ssemos as lutas. os rnt~rtí- ro.>s ~ovas, Abranto:<, Ctl~tclo Branco, 
rios, os dos falecimentos, contt·nrioda.de~, : Covilhã , )1anteigns, Gon,•oia, Seia, 
sucessos, âusias do glória e g lória • Olivoir:t do Hospital , Santa Comb:t 
real. nw('laria.mos ingratirlã•J o, como I Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Ooim­
díssemol'l acima, nós somos gratos P. hn•, L ·msã, Pedrogilo Grande, 'l'omnr, 
morai~! l<'átima, Batallu, Alcoba~n, ~aznr(·tb, 

l•i, como prO\'a dflsta afirm:u:ão, na S. ~fartinho rlo Porto, ('aldas da Rai­
::tproxiruaçilo da dat:L do .aniv<'rsário nh~, Praia de Santa Cruz e )bfrn. 
do falacirnentú do I nfante de Sagn·s 1 Peça um pro~pecto explicativo e 
-o doador do nosso património coJo. l f:\~1\ 3 sua inscri~;ão, quo se encontra 
nini- nós vamos oxponwn<'arn('ntn rlcsdP já aberta, na 

Gráfica Ajndense Limitada 

liVROS USADOS 
Centenas de romances da bons autores 
vendam- e, por metade do seu valor, 
na Gráfica Ajudense, Ltd. 
Calçada !la Ajuda, 176- Telef. 81757 
llllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllllllll 

Novos éolaboradores 
De uúm(•ro vara númMo, o nosso 

quinz1•nário vai ganhando maior soma 
fie simpatias, sendo constantes os inci­
tamentos o aplausos que recebomos, 
ao nwHnto tompo que nos felicitam 
pelo valioso g rupo de colaboradores 
que tum brilhantt>mpnte nos têm auxi­
liado com as suas crónicas. 

Hoje, aprt•sontamos aos nossos csti­
marlos lt>itor('l" um novo colaborador, 
o Ex.mo ~r. )ianuE!I :\Jarques Gastão, 
ilustre escritor e conferl'ocista, quo ao 
lado do Ex.mo Sr. Mannel ".\Iartinho, 
grande valor joruali>·ti(·n C] ue há dois 
núm<~ros come~cn a colahorm· em a() 

Comórcio da Ajmla••, vum enriqu ecer 
aiodn tnais, o quadro de distintos cola.­
uoradoro~ dêste .ivrnal_ 

Ao:; dois no\'OS cvl .,uvréldon·~, aprP­
sent,uuos as noss..ts :;au.lu.,.ih ::.. 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda. 183, 2. o. Esq. homl'nagear quem, no passado, S•• 

lembrou do prosente e do futuro da 
Raça gloriosa de Viriato, do Oatuõo~:~ , 
de Mousinho! CalçadadaAjudai76Telefone81757 Consultas das lO ás 12 ..-

Ao lombrat· o Inf<mte o ao home­ e das 14 ás 19 horas 
nageá-lo nós não nos limitamos a St:r AJOUR TURCO j ustos pagnndo 11 ma divida; vamos 
um poucochinho mais long.•; - pre­
tendemos tomar como pa<lrllo- e ha­
vemos do o conseguir- ac; ~:~xcelsas 
virtudes que foram apanágio dêsso 

executada pela mais moderno mecanismo Próthese em ouro e vulcanite pelos 
mais modernos processos Máxlm.a perfeição I 

Rua das Mercês, 84, 2. o - LISBOA PREÇOS MÓDICOS 

VINHOS DE CIIELEIROS 

MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta região, encontram•se à ven la 
nos seguintes estabeleclnaentos : 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95-97 
Ruadajunqueira,293B-293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Lello de Oliveira, 36-38 Cnlçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril (Calva rio), 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de J?.evenda: 
l, Travessa da Ferrugenta, 3 

Telefo ne 81 551 LISBOA 

1 AGENCIA MIGUEIS 
FUNE~AiS B T~ASLADAÇÓBS 

Calçada da Boa Hora, 216 - L IS BOA 

TBLBFONB 81 367 

Ceramica de <Ârcolena 
--- DF. - -

J. A. JORGE PJ NTU 

Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 
Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucesso; : FERNANDO AllTDHIO DE OliVEIRA 

F4brlca de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFO~B :SELEl\I 810õ6 
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··::---------------------··:· 
Santos b Brandão · 

. ·------------

.:·Farmá c i a Mendes Gomes··:: 

C ONSTRUCTORE S 
Serra lharia • * F orja s ** Caldeiraria 

Soldadura a autogé nlo 

- - Director t6onlot-J OSt PEDRO ALVES, Fa rmaceuttco ~ttlmlco --

C O N S U L TAS M É D I C AS pel os Ex. mos Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA Todos os dias h17 horas 

PEDRO DE FARIA- Terças.toiru ás lO boras e úb&dos is 9 horas 
ALVES PEREIRA- t .. feiras h 9 h. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) --- Ser viço nocf u rno às sexfas-Celras ---

::.. TELEFONE 81207 .:· ·:. Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• . . .··. . ' 
Rio Sêco Sporting Clube I 

c~oi~ segando as iadicnçõP.s dum jut·· 
dtnmro. IGNE OS 

Esta colectividad<' mantém uma 
secção desportiva, coro a actuação da Só bojo nos rof<1rimos ao último 

Visitámos, há poucos dias, a sede qual já ganhou dezenas de trofeus e trabalho tia nossa querida colabora­
dt•stn conbecitia colectividadE\ que em algumas taças do valor, ganhando dora Ex.ma Sr.a D. Aurélia Borges, a 
Agosto passado completou 18 anos do também o campeonato de basket-I.Jall quero apresentamos as nossas descul· 
existência. da II Divisão, em catogorias de Honra pas pela demora. 

Os directores Srs .• José Coelho, An- e Reserva na época 1933-1934. Trata-se do um pequeno folhoto, 
tóaio Mendes e Jaime Chagas, mos- Entretanto devo 1·erristar-se que 0 C'li.JO aspl'cto gráfico, infelizmPnte, não 
traram-nos todas as dependências, Ri o Sêco Sporting Clube já há quatro estA à altura do valor do tt>xto. 
des~revendo-nos minuciosamentr a anos que mantém a Escola s"'m nunca São dôze sonotl)s, a que a autora 
vida do Clubt>, o esfOrço até agora ter recebido o mais pequeno subsi,lio dc>u. o titu)l) geral de lgneos, e nos 
dispPndido e os obj ·ctivos que pro das entidades oficiais. Antes pdo cvn- qu:us nos transmite a impressão de 
tendem atingir. trário, as contribuições quH 6 obri- \'ida <' alegria, ou m~lancolia e fan· 

lofl•lizmente, no nosso país, não nos gado a pagar elevam-se a uma impor- dade, que cada um dos mêses do ano 
é dado vet· ligadas a cansa recr~ativa tância que muitas vezos se so brepõe produz no S<'ll espírito de mulhet· o 
com a causa da instrução e btmeficen- à receita provenionte de qualquer delicada arti~ra . 
cia. Temos ver ificado até, que a pró- festa que se efoctuu. D. ,-\.urélh. B~rgds, que tantas 
prin. causa recreativa ah•on·e os espí- . A ~osso vor 'I •ria d<• ab•wentar jus- v~>zes Já tem honrado o «Ü Comérch 
ritos de tal form!l que por n !zes so tt~:l. 1sentar tv las as colectividades da Ajuda• com a sua prosa ela~antt'. 
torna prejudicial, quer sob o ponto l)nc, como est-1, concorrem para a c sobretudo encantadora pelo cunho 
d·· vista moral, qu<>r quanto à conser- diroinuic;llo do analfabe tismo e auxi- do sinceridadP quo a r eveste, mo!;tra 
VIIQã· • da saúde do inrlividuo. Farn, por v<'zes, a pobreza. na factura dos !':eus ,·crsos sentidos o 

Porém, muito nos regosijaroos correctos mais uma fac:eta do elevado 
'I'' ndu, nurna <.:Ol••ct ivirlade, vl.'rifica- R. F. l talento rovoln rlo om anterioree trab1\· 
1111•!'1 a~ d uas ca.,su.s unid ts, hav,..ndo eueu unm•nm•m•m •u•u 1111111111111111111 lhos literários, ond<1 se~tlpre se encon-
->n tr•• os sócios e:~plrito para s~ r e- tt·u a expressão dnma. fé ardente e a 
crPart>m <' alma para se compad .. ce- Agradeci· mento clat•a (11'0\'ada hoodudequelhe engrn.n -
rom dv,.. a lltlfablltos o rlos pobresinhos. d<>cc o coração go>neroso. 

l~nc•·ntra-sa nostus c•rcunstâncras a A' inteligente poetisa agradecemos 
Cl)loctividad quo visitámos. José Afonso e l!"rancisca da Si l- ponhol'ados a gonttl oferta, e podemos 

. l•:m duas d_epentlôncias vêem-se, do- I voira Afonso tornnm pública a snn l assogu •·ar-l~1e qne, ao findar_ a leitura 
,·;damcnte almhadas, al&·nmas filas de 1 1-{ratidão para rom a ilustre proft)ssora dos ~eus doze sonetos, sentimos ver­
carto•iras! cr•m o mate.rial_ didáctico da escola de contrttctc n.o 13, E~.m~ I dade1 ro J>eznr por ter o ano tão 
necessá rw, desde as prtroetras lt>tra!! Sr.a D. Ilda Bordalo, p~la carinhns·t poucos meses. 
até ao _estnd_o da_geografia e ciências maneira como pr(lparon para C).nmc 
naturats, antroétJca, etc. de instrn<:ão primária, s<'n filho José 1 

li'unciooa r<>gnlarmPnto um cu rso Afonso da Silveint, o qunl alcant~nndo c ~ c t 
tie instrução primária p tra ~~~ fil oS 111n1\ hn•1l'OSÍ'<SÍOJII distinçito, roerocen urso e o r e 
dos sócios, sendo l<·t·ionado p"lar; ria Ex.m• Oirecçíl.o du Sociedad\1 «A 
Ex.mas Sr.as D. Vitória Sanches Voz do Operário» o consolador p•·:·. 
l\laezo e D. Amália Sanches Mae1.o, mio Je 5UJ·)Ü0, instituído pelo ilustre . , 
que têm manifestado o maior carinho empr<'z·írio tio Ooli:;Pn dos Rec 1·eios, . Só professora dtplomada podera en­
pfllàs criancinhas que estilo sob a sua l<;x.mo Sr_ Ricardo Co1·ões, como r . s~nar, ~ cortar C a ~rmar com bases 
vig ilância, obtendo sempre o o final do compensa da sua dl~dica~ão ao m"lhur ' ct_enttfJcas. e garan~ta cl~ uma apren-
ano excelentes resultados devido nos aluno do ano. drsagem Stmples e mfahvel. 
se u~ esforços. Li!:~hoa 12 de Outubro do 19:-w. Que tô.das as interessadas se con4 

ll.sto ano as matriculas elevam-se ' vençam dtsto! 
a 90, sendo provún•l _que na p~óximt\ José Afonso. I Este curso é de preço fixo pago 
óp~ca dos 

9
exarpes SCJ;Un exatntnad~s Fraruisca da Silveira Afonso. I cm duas prestações, ficando a aluna 

cô: ctt de _Q :llunos: _Os ex~roes s_ao em pouco tempo, apta a cortar tôda 
fNtos numa escola ohcta~ da_tregucsta a obra de senhora. Para atestar 0 que 

... ~ID • dos grandi'S O~JOC_ti \'OS desta EngenhBl.rO nomes Marques afirmo, tenho o testemunho sincero 
~:-ert:nc•néacroac:ãodaCitntma.Escolar. U das minhas nrimciras alunas. 

E' uma iniciativa interessante para . ~ 
a qual devo incidir a boa voutade não Trabalhos de construção civil . ~era reembolsada a aluna que à 3.o 
só dos Corpos G('reotes, mas tarobén~ Ca"mento armado hç~o declarar não compreender este 
de todos os assoriaclos. metodo. 

A Oirec~ão elaborou j<í um plano Pedir programa e mais vantagens na 
tie obra!;, cuja execução com<'r:arít Projectos, or çamentos e dlrecçio 
brP\·emente. técnica de t rabalhos 

Este plano ioclne um jardim, cujos 
cantoiros vimos já traçados num 
grande quintlll, e que serão tratados Calçada d a A.fu da. 145 
p<1las crianças durante a hora do t'O· Telef. 81010 

R. [abo floriano Morait 11.0, t. 
TELEFONE RI 0 31 

(Bairro Económico d a AjudQ) 
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AS OI-IAPAS OND-ULADAS 

são a solução dos telhados 

Chapas· lisas para tectos e divisorias- Tubagens e depósitos para água 
PRF.STA TODAS A~ 1N'F'ORMAÇ0ES: 

OOI~PORAOÁO l\1EROANTIL PORTUG.UESA, 
Rua de S. Nicolau. 123 -LISBOA -Telefones: Z3948- Z894l 

L. DA 

AJUDA-CLUBE 
Completou no passado dia 22 do Manuel Joaquim Pedro 

conenw, 24: anos de existência ôsh' 
popular o prestimoso Clube, qnc tem 
um pass<•do digno de registo o que 
em tempos, dispoz de um grupo drá­
mático quo embora composto por ama­
dores, conseguiu lugar do 1···lêvo enu·p 
os congéueres, alcançando os seu!" 
componentes as maiores ova~Õ(>S da 
parte do numeroso público que o apre­
ciava. 

Por várias fazes tem passado a 
«Troupe Musical () Zé», como e1·a 
denominada P-sta colectividade quando 
da sna fundação. Hoje é o Ajuda. 
Clube que tôda a Lisboa recreativa 
conhece e pelo qual tem bastante 
carinho. 

Para o talhão dos Combatrntes da 
Grande Guerra, no cemitório do Alto 
dn S. João, realizou-se hoje o funeral 
do s1·. Mannol Joaquim Pedro, fale­
ci1:o ontem no hospital d<1 Marinha, 
011de se encontrava em tratamento. 

O <'xtinto, ~xcelente cbelc ele famí­
lia com Pxaolsas qualidades de carácter, 
que o tornavam gemlmente estimado, 
e 1·a pai l."xtremoso do nosso prr~udo 
colabo racior e amigo sr. l\lnnnel Mar­
tinho, a quem apr<'sentamos a ('X­

pressão sioce1·a do nosso profundo pe­
zal' pelo infausto acont('c·im('oto. 

Sociedade composta na sua maio,· 
parto por operários, êles têm bem sa- Moveis Estofos -
bido conduzir os destinos do seu Clube, • ' -
já administrando os fundo!:', já orga- ~- <b\ -
niz~ndo importantes festivais que à I . e vecoraçoes 
sua sedo tem levado muitas centenas Não basta adquirir mobília. 
de p('SSoas. é sempre preciso bom gosto 

Actualmente, poucos restam dos só- ESPECIALIDADE DA CASA 

cios fundadores, visto qu~ uns, a Manuel Cordeiro 
morte os levou e outros voltaram as 
costas it colectividade que fundaram. 

Situações dificeis tem por vezes 
atravessado o popular Clube, mas 
felizmente, sempre tem disposto de 

1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
ltllllllll 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

elementos valio:sos. cheios de deJi- 1111111111 

cação, que têm encorajado Msses Rua de Belém. 80 e 82 
transes, os mais timoratas. TELEFONE 81237 

LISBOA 

BELEM--CLUBE 
Reabriu êste sirnpútico üinbe da 

Cakada da Ajuda, no passado dia 10 
do couent<>, tenrlo h:gar um ioteres· 
sante sarau, no qnal subiu A cena <tS 
engm<;adas comédias «Eu fico p<·la 
avósinhao) e «Quem desdenha ... o. 

O desempenho, a cargo dos ama­
dores que compõem o Grupo Dramá­
tico do Relém Clube, agradou por com­
pleto à numf'rosa assistência, qu0 não 
regateou os aplausos que lhes eram 
devidos. 

Temos a registar a estreia da me­
nina Maria de Lo urdes Homem do Fi­
gueiredo, que teve a seu cargo o pa­
pel de a.\.vó», na primeira elas comé­
dias, denotando habilidade e vontade 
de acertar. 

As meninas :Xoólia Homem do Ii i­
guf'iredo e Otília Lorena de Barros, 
que já tfunos visto trabalhar, demons­
traram, mais uma yez, as suas exce­
lentes qualidade~ de amadoras da no­
hre~ arte do '!'alma, tcudo-nos satis­
feito completamento o trabalho da pri­
meira no papel de neta. 

Silva Corll10, '.\Jannel :Mesquita o 
Virgílio Barroso, comq sempre, esti­
veram à altura dos seus papeis. 

O Belém Club pode-sn orgulhar de 
po::;snir prl:lsentemente um dos g:·upos 
dramáticos do ocidente alfacinha quCl 
se encontra melhor constituído, qner 
pala inteligência dos seus cvmponentes, 

, quor 1wla boa vontade do:; seus diri -
T•~ a briosa colectividade assim tem 

vivido. Presentemente, a sua situação 
embora não seja desafogada (porque R E L Ü G J Q 
nenhuma. de tal se pode gabar), é 1 

gentes. 

S 
Um anim:tdo hailc> qnP S<' p1·olongou 

até de madrugada, completou a festa 

I 
dn~~<l noit!:', de :;ratas l't!COrda~i'i ·' s 
pam todos os associado;:. 

contudo digna de aprêço. 
(-luem e~tas linhas escreve, nutre 

pelo Ajurla Clube, a maiot· simp:ttia e 
carinho o d0le faz parte embora mttito 
mode:;tttmcnta há cêica de duas deze­
nas do anos. Quo dêste humildo com­
ponente do Ajurla Clube, aceitem um 
fraternal ~braço niio só os seus dis­
tintos directores, como todos os seus 
consócios. 

«0 Comércio da Ajuda)), que tan ­
tos amigos contfl no Club agora em 
festa, endf>roça-lho os desejos bem sio­
ceros das maiores prosperidades. 

de pulso, de algibeira e de parede 
Ven ias em prestações semanais I '"'n••uunlnnnuau••nnnnu•n•nu•n• 

de 5$00 com bonus O U T O N O · 
, I (Conti!luado da págirza I) 

PRENIIOS TODAS AS SEMANAS se a cingisse um cilicio de melanco-
rnscreva=se desde já na lias, suspira na languidez das tardes, 

R E' L 0 J 0 A R 1 vaporoza e sonhado~~ como a don 
· ; · A zela do soneto de Eugénio de Castro: 

DE Numa tôrre que a hera revestia . . . 
Albano Machado Hoje deu-me para a poesia. Os 

C. da Ajuda, 162 ~ Telef 81 236. senhores desculpem. 
Bourborz e Menezes. 
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